
2º DOMINGO DA QUARESMA

A. Irmãos e irmãs, seguindo 
nossa caminhada pelo deserto 
quaresmal, tendo recebido de 
Deus a força para vencermos 
as tentações, hoje podemos 
contemplar a vitória de Jesus. 
Mas antes de chegar a esta 
vitória, é preciso ouvir Jesus e 
assumir a cruz. Celebremos com 
fé e devoção. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Volta, meu povo, ao teu Senhor / e exultará teu 
coração. / Ele será teu condutor, //: tua esperança 
e salvação.://
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo e compassivo. 

/ Cantarás, purificado, / os louvores do Deus Vivo.
2. Se pecaste, tens em Cristo / um potente advogado. 

/ O amor consiste nisto: / nele tudo nos foi dado.
3. O perdão que nos renova / é seu sangue redentor. 

/ Cristo é a Boa-Nova, / nossa paz, nosso louvor.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (pausa).
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S. Senhor, que nos mandastes perdoar-nos mutuamente 
antes de nos aproximar do vosso altar, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. ORAÇÃO
Oremos: (pausa) Ó Deus, que nos mandastes ouvir 
o vosso Filho amado, alimentai nosso espírito com a 
vossa palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, 
nos alegremos com a visão da vossa glória. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Deus entra em comunhão 
conosco e nos revela seu projeto. 
Na transfiguração, Jesus manifesta 
sua glória e o Pai nos recorda que 
precisamos escutar a sua voz. 
Ouçamos a Palavra que nos ajuda a 
permanecermos firmes no Senhor:

5. PRIMEIRA LEITURA (Gn 15,5-12.17-18)
Leitura do livro do Gênesis.
Naqueles dias, o Senhor conduziu Abrão para fora 
e disse-lhe: “Olha para o céu e conta as estrelas, 
se fores capaz!” E acrescentou: “Assim será a tua 
descendência”. Abrão teve fé no Senhor, que 
considerou isso como justiça. E lhe disse: “Eu sou 
o Senhor que te fez sair de Ur dos Caldeus, para te 
dar em possessão esta terra”. Abrão lhe perguntou: 
“Senhor Deus, como poderei saber que vou possuí-
la?” E o Senhor lhe disse: “Traze-me uma novilha de 
três anos, uma cabra de três anos, um carneiro de 
três anos, além de uma rola e de uma pombinha”. 
Abrão trouxe tudo e dividiu os animais pelo meio, 
mas não as aves, colocando as respectivas partes uma 
frente à outra. Aves de rapina se precipitaram sobre 
os cadáveres, mas Abrão as enxotou. Quando o sol 
já se ia pondo, caiu um sono profundo sobre Abrão e 
ele foi tomado de grande e misterioso terror. Quando 
o sol se pôs e escureceu, apareceu um braseiro 
fumegante e uma tocha de fogo, que passaram por 
entre os animais divididos. Naquele dia o Senhor fez 
aliança com Abrão, dizendo: “Aos teus descendentes 
darei esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio, 
o Eufrates”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 26[27])
O Senhor é minha luz e salvação.
•	 O	Senhor	é	minha	luz	e	salvação;	/	de	quem	eu	

terei medo? / O Senhor é a proteção da minha 
vida;/	perante	quem	eu	tremerei?

•	 Ó	Senhor,	ouvi	a	voz	do	meu	apelo,	 /	atendei	
por compaixão! / Meu coração fala convosco 
confiante,/ é vossa face que eu procuro.

•	 Não	afasteis	em	vossa	 ira	o	vosso	servo,	 /	 sois	
vós o meu auxílio! / Não me esqueçais nem me 
deixeis abandonado, / meu Deus e Salvador!

•	 Sei	 que	 a	 bondade	do	 Senhor	 eu	hei	 de	 ver	 /	
na terra dos viventes. / Espera no Senhor e tem 
coragem,/ espera no Senhor!

7. SEGUNDA LEITURA (Fl 3,17–4 ,1)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que 
vivem de acordo com o exemplo que nós damos. Já 
vos disse muitas vezes e agora o repito, chorando: 
há muitos por aí que se comportam como inimigos 
da cruz de Cristo. O fim deles é a perdição, o deus 
deles é o estômago, a glória deles está no que é 
vergonhoso e só pensam nas coisas terrenas. Nós, 
porém, somos cidadãos do céu. De lá aguardamos 
o nosso Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Ele 
transformará o nosso corpo humilhado e o tornará 
semelhante ao seu corpo glorioso, com o poder 
que tem de sujeitar a si todas as coisas. Assim, 
meus irmãos, a quem quero bem e dos quais sinto 
saudade, minha alegria, minha coroa, meus amigos, 
continuai firmes no Senhor.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, 
Rei da eterna glória!
De uma nuvem brilhante falou Deus, o Pai: / O meu 
Filho querido, ó povo, escutai!

9. EVANGELHO (Lc 9,28b-36)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus levou consigo Pedro, João 
e Tiago e subiu à montanha para rezar. Enquanto 
rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa 
ficou muito branca e brilhante. Eis que dois homens 
estavam conversando com Jesus: eram Moisés 
e Elias. Eles apareceram revestidos de glória e 
conversavam sobre a morte que Jesus iria sofrer 
em Jerusalém. Pedro e os companheiros estavam 
com muito sono. Ao despertarem, viram a glória 
de Jesus e os dois homens que estavam com ele. 
E quando estes homens se iam afastando, Pedro 
disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui. Vamos 
fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés 
e outra para Elias”. Pedro não sabia o que estava 
dizendo. Ele estava ainda falando, quando apareceu 
uma nuvem que os cobriu com sua sombra. Os 
discípulos ficaram com medo ao entrarem dentro da 

nuvem. Da nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: 
“Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele 
diz!” Enquanto a voz ressoava, Jesus encontrou-se 
sozinho. Os discípulos ficaram calados e naqueles 
dias não contaram a ninguém nada do que tinham 
visto. Palavra da Salvação.      
T. Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
santa Igreja católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da carne; 
na vida eterna. Amém.

11. PRECES DOS IRMÃOS
S.	Irmãos	e	irmãs,	é	preciso	rezar	em	todo	o	tempo;	
mas sobretudo nestes dias da Quaresma devemos 
elevar nossa oração a Deus, em fervorosa vigília 
com o Cristo.

L. Senhor, animai a vossa Igreja a viver com amor 
e testemunhar com ardor a aliança que fazeis com 
toda a humanidade. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Senhor, que possamos sempre ouvir a voz do 
vosso Filho, livres da tentação de vivermos uma 
religiosidade superficial e descompromissada, mas 
concreta e eficaz. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.
L. Senhor, ajudai-nos a compreender que precisamos 
assumir a cruz junto com vosso Filho, sobretudo 
numa cultura que é cada vez mais inimiga da cruz. 
Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor.

S. Ó Deus, fazei que o vosso povo se volte para 
vós de todo o coração, para que receba da vossa 
misericórdia o que ousa pedir em suas súplicas. 
P.C.N.S.
T. Amém.

A. Preparemos a mesa santa e 
bendigamos ao Senhor, autor da 
vida e Deus da consolação, que 
nos indica o seu Filho amado 
como modelo para nossa vida. 
Cantemos:

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Recebe, Deus amigo, / estes dons que a ti 

trazemos / e, felizes entre todos, / a partilha nós 
faremos.

Ó Deus Pai, a ti trazemos / pão e vinho, uma vez mais. 
/ Um só corpo nós seremos, / com Jesus e pela paz!
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TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória.
S. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

15. RITO DA COMUNHÃO
A. Este é o meu Filho muito amado, no qual eu pus 
todo o meu amor: escutai-o.

16. CANTO DE COMUNHÃO
“Este é meu Filho muito amado: / escutai-o todos 
vós!”/ Então o vosso coração se alegrará / e em 
vossos olhos brilhará a sua luz! 
1. A beleza da glória celeste, / que a Igreja 

esperando procura, / Cristo a mostra no alto do 
monte, / onde mais que o sol claro fulgura. 

2. Recebe, Deus amigo, / nossos pés e nossos 
braços, / que encontram na unidade / o alento 
pro cansaço.

3. Recebe, Deus amigo, / os projetos que alimentam 
/ o convívio e o respeito / entre os povos que se 
enfrentam. 

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
S. Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos 
pecados e nos santifiquem inteiramente, para 
celebrarmos a Páscoa. P.C.N.S.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio Próprio 
“A transfiguração do Senhor”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.  Tendo predito aos discípulos 
a própria morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor.  E com o testemunho 
da Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés e 
Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, chegará 
à glória da ressurreição.  E, enquanto esperamos a 
realização plena de vossas promessas, com os anjos 
e com todos os santos nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do universo, o 
céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
S. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu 
a seus discípulos, dizendo:



2. Este fato é nos tempos notável: / ante Pedro, Tiago 
e João / Cristo fala a Moisés e a Elias  / sobre a 
sua futura Paixão. 

3. Testemunhas da Lei, dos Profetas / e da graça 
estando presentes, / sobre o Filho Deus Pai 
testemunha, / vindo a voz duma nuvem luzente. 

4. Com a face brilhante de glória, / Cristo hoje 
mostrou no Tabor / o que Deus tem no céu 
preparado  / aos que o seguem, vivendo no amor. 

5. Da sagrada visão o mistério / ergue aos céus o fiel 
coração. / E, por isso, exultante de gozo, / sobe 
a Deus nossa ardente oração. 

6. Pai e Filho, e Espírito Amor, / um só Deus, vida 
e paz, sumo bem, / concedei-nos por vossa 
presença  /esta glória no reino. Amém!

Ou:
Feliz o homem que da culpa é absolvido / e 
convidado para a ceia do Senhor! //: No lar paterno, 
com o Cristo é revestido, / da veste nova que seu 
Pai lhe preparou.://
1. Feliz o homem cuja falta é perdoada, / que foi 

no sangue do Senhor purificado!
2. Feliz o homem que caminha na verdade, / em 

cuja alma não há mais duplicidade!
3. Feliz o povo que confessa seu pecado, / porque 

será pelo Senhor purificado!
4. Feliz quem deixa se instruir pelo Senhor / e seus 

caminhos vai trilhando com amor!

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Nós comungamos, Senhor Deus, 
no mistério da vossa glória e nos empenhamos em 
render-vos graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar das coisas do céu. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Neste segundo domingo, com Pedro, Tiago e 
João, contemplamos a glória de Jesus, para não 
termos dúvidas. Mas a glória é o resultado da 
persistência diante dos percalços da vida e da 
cruz. Moisés com a Lei, Elias com a profecia e 
Jesus com a plena realização de tudo. Escutemos 
sempre a voz do Filho amado e sigamos nossa 
caminhada de fé. Preparemo-nos para receber 
a bênção.

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo da Quaresma
(Missal, p.521)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
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S. Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos vós, 
como concedeu ao filho pródigo, a alegria do 
retorno à casa.
T. Amém!
S. O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e de 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão.
T. Amém!
S. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da Páscoa.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e 
Espírito Santo.
T. Amém!

19. CANTO FINAL
1. É tarefa e missão da Igreja / Boa Nova no amor 

proclamar, / no diálogo com a cultura, / para 
a vida florir, fecundar / o que em redes se vai 
construir / e a pessoa humana formar. / Quando 
o anseio do conhecimento  ultrapassa barreiras, 
fronteiras, / se destaca o ensinamento, / oriundo 
da fé verdadeira, / que nos faz nesta ação 
solidários / para o bem, condição que é certeira.

E quem fala com sabedoria / é Aquele que ensina 
com amor, / sua vida em total maestria, / é pra nós 
luz, caminho, vigor.
2. Educar é a atitude sublime / que prepara a vida 

futura, / compreendendo o presente, pensamos: / 
ensinar é proposta segura / para, enfim, destacar-
se a atitude / dos que em Cristo são nova criatura. 
/ O convívio em níveis fraternos, / traz em nós 
o sentido discreto: / na harmonia com os seres 
viventes / e no agir o equilíbrio completo, / 
consigamos também aprender / e educar para o 
amor e o afeto.

3. O caminho nos quer convertidos: / mergulhar 
no mistério profundo, / para que em sua Páscoa 
busquemos / compaixão no cuidado com o 
mundo. / Conformados em Cristo seremos / 
aprendizes do dom tão fecundo. / Quando a plena 
mudança atingir / relações tão humanas, libertas, 
/ novos rumos em redes seremos / gerações 
solidárias e abertas, / na esperança de rostos 
surgirem / assumindo missões tão concretas.

4. E na casa comum que sonhamos, / onde habitam 
cuidado e respeito, / educar é o verbo preciso 
/ a cumprir neste chão grandes feitos. / Para o 
mundo poder imitar / quem na vida é o Mestre 
Perfeito. / Pedagogicamente é preciso / escutar, 
meditar, compreender, / para que aprendamos 
com o Cristo / o caminho da cruz percorrer, / e 
na escola da sua existência / o Evangelho seguir 
e viver.
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